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DESTAQUES
Canlabili.SIIS Comemoram Dala

I decorr�nle de uma repre- terceiro reben. lO do casal
O die 25 de abril de eenteçao epresenteda por deverá receber a confiro

1973, marcou a passag'em uma �mpresa esganifadll, mação do hlstõrlco nome

do dia �o contablltsta. A I as C0l5�S foram. olhadas de R?drlgo. P,lrabéns aos

data Ioi condignamente sob pnsmas dlíerentea. papere.
comemorada por aprecia Imprensa escrita, falada e

vel núme�o de contebtlls lelevisi�ni'lda comenlou. o Senador Comenll Inauouração �.
tas, em Janlar de confra- aconlecl!"e�to: O P!efellO Barrllem
remlzeção, nas dependên- e. �s .: pnncrpeis entidades
cias f e s I i va s do C. A. dirigiram documento ao O Sen a d o r Anlonio
ßeependí. Na oporlunlda. Detran,

_ �olicitando medi- Carlos Konder Reis asso­

de a Assocíeção dos Con- ·da especial de treremenro mou à Iribuna do Senado
labilistas de Jaraguá do' a08 ilDiversilários. Brasileiro, pare levar 110

Sul, completou os seus '3 ROdrigo Teileira dos SaBIas I conheclmento de seus pa
anos de exlstencía, reunín- ., .

res e da. Nação, da meu-
do a classe' conrébtl da R?drlgo e o meis novo gureção de uma das bar-
cidade que mais cresce h.llbllanll! d,as margens do rag'ens que visam regula­
presentemente em SlIntil rio. I�a�ocu. F II Z e o d o rizar o curso do hlljaL
Cerarlae. Cumprtmeutos cOI�cld!r com o nalalício Conclue o perlamentar ce­
ao Presidenle lido Domin de IUfluentes personalida- 'Iarinense que "asstm como

gos Vargas� des mundiais, nasceu no o trabalho, II dedicação e

Esludanles Conseguiram TrllOIB
dle 19 do cerrente, às ee esforços das popula-

,. .. .'. 21,2,0 .hs., DO Hosp. S. ções tlQ .Vale de
'

Ilaja'
ps ,!ln!VerS�,arlos. [ara-« lose, .fllho .elo economista tem sido exemplo, mode

guaens�s que
. fO!lIm ce ..- li!' ruaci?ßario tio �lIdco ro-l"Ifnr ö"l18f$;-tamb�m •

ca�os na proxl!ßl.dades da d� 6ra�11 .

S. A. - Anlo- solução que se enco.'rou
USID� Termoelelrlca, con- DlO Teixeira doa SlInlos pllra ii regularização doa
segulrllm uma Irégua �?m Jor. e. sua dignil conaorle tribulários do Rio Itajaf
o. Delran. Com a. floallst Berenu:e T�vlI�es �os Siln- seja c modelo para oulras
fria dus aconteclmenlos, loa. Nil. pia ballsmal o regiões brasileiras."

Pedro Nolasco:

ÀS Margens do Itapocú
NÃO e apenas diante das árvor.es que se manifeste esta incapaci­

dade noese pera descobrir e idenlificar o que aparece na evidência de
inumeráveis exernpleres. A multidão nas graudes cidades não nos deixa
dtsnngutr o ser humano que passa pela rua. O soldado pequenino é uma

unidade que se apaga no bloco imenso dos exércilos. Em quase todos os

especros àa existência, o coletivo tenta, agredi o individual. Somos lambém
árvores perdidas na arborização ebsorveme, dominadora? Não se deve es­

quecer que essas modernas árvores humanas têm sensibilidade própria,
guardam cada qual um deslino que é somente seu, possuem uma consciên­
cia, um trlste dom de sofrer, que não perlence às outras árvores. O maior
dos erros �nligos era o de pensar nelas, exclusivameote, sem o senso ge­
raI da floresta. Mas rambém poderá ser o maior êrro comernporâneo cuí­
dar se apenas da floresta, sem ler sempre: em mente a idéia de que ela é
formada de árvores. A conciliação desses dois pontos de vista consttruí o

problema supremo da humanidade neera fase da civilização. a Preíeíto,
Professor Eugênio Strebe, ao encaminhar·me plantas da cidade, urbana e

suburbana, de Iodo o Município, parece revelar-me muito do que pretende
deixar,. daqui a quatro ano:" de preleção urb_aníslic,ii! par� o seu sucessor

concluir o que a ele, em tao curto rempo, nao sere possível realizar. Mas
pe ra Que possa realizar o maximo dureure fi aua gestão, poderá o Prefeito
Professor ôrrebe estar seguro da solidariedade, da colaboração de Iodos
quantos lhe: vão entendendo o plano onde não há de ser nos campos Ia­
rll,guaenses epenes, mas também e sobre' ludo ne cidade, com as suas .ln­
dUSlrillS. crtedorae.. que .0 jaralPlaeose .sabe'rAí :e.j:leveriÍ eacomrar o seu CII-
minho de amanhã.

. .

O dia 6 de maio próximo assi- oportunidade, do Ministro JúÚo
nalará marco importante para a Barata, do Tr&balho, seria " pre·
politica sindicalista nacional: a·· sença do próprio Presidente Médici,
inauguração da sede própria do na 8ua sadia politica social-econô­
Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias da Construção. e do Mo- mica, em fundir as classes, ainda
biliário de Jaraguá do Sul (Alberto hoje separadas pelo Capital e e

Evaldo Petry, seu presidente atual). Trabalho, nUlna só: a classe pro
A probabilidade da visita, nessa dutora do Brasil.

=====� iii

O problema da "Casa Própria" Schroeder e Corupá. Para ultimár
é da. agenda do Prefeito Strebe. os preparativos junto ao BNU, o
Para inicio, t6lOdo à frente a Cons-
trutora Imcol Ltda., estão projeta-

Preflilito Strebe, acompanhado de

das 40. casas populares na oidade diretores da Construtora, esteve na

e circunvizinhanças de GUllramIrim,
.

última semana em Florianópolis.
==�=

ARTUR MÜLLER: 16.0 ano de falecimento
nário em maio de 1919 poucos, foi o prefeito que
juntamente com Fritz Vo' teve o peito. de iniciar
gel e fundador da Jara- <) calçamento em JaraguA
guá Zeitung, formou na do 8ul, enfrentando uma
primeira Unha daqueles avalancha de tradiciona­
homens pub li c o s que listas. Si os orçamentos
queriam a emancipação não fossem tão mingua­
do Jaraguá, alcançando-o dos, naquela época teria
após memoráveis lutas. implantado o sistema de
Mas não parou Artur abastecimento de. água e,

Müller ai, para deitar·se em suas c o gi t a ç õ e 8
sobre Oll louros da vitó estava a fundação de lima
ria. Além de sua condi companhia d� melhora.
ção de serventuário da mentos, que viria cons­
Justiça, sua pena brilhan. tituir se somente do z e
te continuava a travar anos depois, por um outro
novas lUtllS, quer como grupo que não o seu.
'intendente, como depu
tado constituinte, como A ligação do litoral ao

I
vereador ou prefeito Mu- planalto, pela SAo Bento
nicipal. I· .Corupá, foi uma de suas

. grandes lutas, hoje em

O dia 27 de abril de Coube a ArturMüller na vias de realidade, com o

1973 marcou a passagem
década de 50 a .r:.ealiza próximo ailfaltamento.

do 16.0 ano de falecimen ção de uma Reum80 Eco- ,

to do fundador deste se- nomica do Norte Catari­
manário. Artur Müller foi nense, a J)rimeira a' reali
homem de personalidade zar: se, então, no Estado,
marcante,deixandonasua sediada. em Jaraguá do

trajetória um; número in- Sul; fersonalida�e� das
comensurável de realiza mais Ilustres aqUI vieram

çõss. Polltipo ao tempo p�ra. trazer a sua con­

das transiçõlls e da. con trlbulção ao g r a n d e

testações viveu ao Ion- evento. Desbravou, pra­
go DOS a�os de sua per- ti�amente, as .reinv!dic,?,
manência em Jaraguá do çoes economlCas-flsc31S

Sul, momentos de grande da época.
satisfação e, tàmbém, de Hom em de grande
decepções. Fazendo se, visão, coube a ele des.·
contudo, um cotejo entre 1l!0,Priar uma/área estra­
o positivo e negativo, teglcamente . ilituada às
haverá de sobrar um sal- margens do Rio Jaragi1á.
do positivo que o creden- construindo mais tarde o
ciará para ocupar o pos- PO!lt� AgroPecuário, hoje
to das grandes perSODa· o Ii'üllto procurado Parque
lidadeA que construiram Agro' Pecuário Minilltro
o DOSSO municIpio. João Cleophall.

,=:,===============================.J Fundador deste sema- 1J0m a c o r a g e m de

Sadia politica administrativa, esta do Prefeito de Jaraguá do Sul:
estreila idenlificação e colaboração, com a Prefeitura, de todas as classes
jaraguaeoses. Por isso, o diálogo havido segunda-feira, dia 16, do Prefei­
lo com a classe represenlada pela ACI), é de porte POUlico, de envergadu·
fa projecional d" que P�efeito, com a cooperaç1io de Iodos, vai Iransfor·
mar a fisionomia da cidade, do Município. Um lópico apenas, deve-se res­

sahar: a criação de um Conselho de Desenvolvimenlo Municipal. E, nesse

sentido, de infra-estrulUra mdis e mais consolidada para maiores empreen­
dimentos, vai se poder pensar na concretização da idéia lançada pelo Pro­
fessor Sylvio (Augusto Sylvio Prodöhl): a fundação do Inslituto de Pes-
qUisas e Estudos de Jaraguá .do Sul.

.

Podemos adianlar extra oficial­
menle que leremos oulras novidades
Da próxima· semana. Desla vez: açio
policial para valer. Os que criticavam
o nosso Delegado de Polícia, Comis·
sário Allanir Sagaz ignoram de qUI nada
se pode félzer com um deslacamenlo
de someale 6 elemenlos humllnos. A
coisa VIIi mudir de figurino para o

IrâDsito, ii proslituição pública e ve­

ladll, os abusos públiCOS (pina só
citar eSses Ires) quando vier o reforço
poliCiai para 10 praças. E, se possl­
vel, máis uma vialura. (Trabalho si·
lencioso do nOS80 Deleg'ildo de Po­

lícia, assistido pelo depulado Octa­
cilio Rflmos).,

A cami que me veio é mais um povoar. a eslante vazia. A Prefeitura,
exemplo de quanlo o povo procura por sua vez, está empenhada a fun­
inslruir-se e das imensas dificulda- do para dOlar a Biblioleca Pública
des com que IlUa para redimir a como deve ser dolada. Mas, doulro
própria inleligência. A pessoa que lado, como a desservir a· ludo e a

me escreve conla me, lambém ela, o
.
Iodos,. uma empresa de prestigio, de

seu esfôrço .. · Quer esludar e nilo lern IransporIes, . a acabrunhar Ioda uma

livros. AS�ÍJia a compra los mal não reração sequiosa de estudos, apre­
tem dinheiro. Só agora, depois de tender USdr .de direitos jurldicos mas

pacienles ecoaomias, juntou alguns vem prejuizo da liberdade dos qUe
cobres magros, com II intençao de querem e precisam eSlud"ilr.

I' coop.ere com a Biblioteca Municipal. Voce estará. Icolaborando para a cultura de sua terra e sua gente.

A deficiência do siste.
ma energético 'impediu'
que iniciasse, na sua épo­
ca, uma acentuada indus­
trialização. Os que con­
viveram com, ele conhe­
ciam Oll planos anojados
em pauta e que a morte
..eio .rquinr definitiva­
mente.

No dia de ontem os ami·
go. e· admiradores, bem
ClOql.O familiares, procura­
vam o seu j.8zigo, na Ne�
crópole situada na rua
Cál. Proc. Gomes de Oli­
veira. p a r a rendef-Ihe
mais umahomenagem;Nós
8 fazemos por 8ste inter­
médio, reverenciando a
memoria de um dos gran­
des jornalista. de Santa
Catarina.

.'

.'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Edital n. 8.01'2 de 23/4/73
Jorge Luís Nagel e
Carmen de Oampoa
Ele, brasileiro, solteiro,

operario, natural de Ja­
raguá do Sul, domicilia­
do e residente em Frao
eíseo de Paula, nsste dís- O Professor 'Augusto
trito, filho de Carlos Otto Sylvio Predöl, joroalista,
Nagel e Alzira Nicoluzzi OOS80 colaborador, vem

Nagel de receber a seguíme ear-
Ela, brasileira, solteira, ta que pelo assunto que

induatrterfa, natural de expõem, publicamos na

Jaraguá do Sul, domici- inteIra:
'

Ilada e resídente à rua - Na qualidade de an
Saota Catarina, neste cí tigo assíaante do semaná­
dade, filha de João Eu- rio "Correio do Povo" e

zebio de Campos iii Lon- apreciador de seus artí­
tinia Ignacio de Oampos. gos tnserídes 00 mesmo,

Edital n. 8,083 de 24/4/73
causou-me vivo interesse
o artigo de fundo do 0.°

Rudi Leplnsky e 2.730, de 7.4 73. - "O Pre-
Reintraut Schubert ,feito e o Turismo",

Aniversários Registro 'Civil Ele, brasileiro, solteiro, Realmente, a Indús­

Aurea MülleD Grubba, Oficial lavrador, natural de Ja- triaSem Ohamíné.naatua-
Fazem anos �oje da Registro CiVil do I. Dis- raguá do Sul, domíctlla- lidade mundial vem se

_ A sra. Olilia, espe- trito da Comarca de Jaragui do e residente em Jara- sobressaindo, sendo que

aa do sr. Mario Nícolínl;
do Sul, Estado de Santa guasínho, nesta distrito, a citação feita pelo atu

Catarina, Braaß. filh d E wíno L pins al Prefeito dessa Comuna,
- a lira. Wally Toma. Faz Saber que oomparece-

o e r e-

sellí: ram 80 cartório exibindo 08 ky e de Marta Kannen Prof. Eugênio Strebe, nos-
_ Ó sr. Alencar R. documentos exigidos pela lei berg Lspínsky. so amigo, feita em recen-

Breuer; afim de se habilitarem para Ela, brasileira, solteira, te palestra, bem espelha
_ a sra. Dulcineia, es-

oasar-se do lar, natural de Ooru It. realidade. Porém, para
posa do sr. L e o p o I d o

Edital n. 8079 de 18/4/73 pá; neste Estado, domi- a concretização do "so

Reiner; Celso PedroUi e ciliada e residente em nho" do turismo, não só
_ o Ir_ Ricardo Wen- Hilda Maria Tissi· norupä, neste Estado, Il- de Jaraguá como de ou

dorf, em Rio Cerro II; EI., brasileiro, solteiro, lha de Bruno Schubert e tras localidades de Santa
_ o jovem Clélio Wi· motorista, natural de Ja- de Emília Schubert. Catarina e todo o Brasil,

.

B t
acredito não dispor Jara-VIO 8g8nl os. ragl1á d!) Sul, domicilia Edl'tal n. 8.084 de 24/4/73 guá de uma infra-estrutu-

Fazem anos amanhã �o e residented�� �er�� Dino Butzke e ra, representada por bons

O R
amos, neste IS ri o, I: Rllaldina Maiochi h o t e i 8, restaurant&s e

- sr. odolfo Reeck, lho de Anthero PedroUI \ . . .

em Itapocuzinho; 8 de Bililde Ferraza Pe-. Ele, brasIleIrO, solteIro, PRINCIPALMENTE de vi-
- a sra. Wally, espo- drotti -operario, natural de Ja as asfáltica8 para o turis

la do 8r. Francisco Ron- 'Ela' brasileira 80lteir8 raguá do 8ul, domicilia ta vir e gozar das delicias

cbi; do la� natural de Jara� do e residente em à rua

- o sr. Erich Schwarz, guâ d� Sul, domiciliada Acre, neata cidade, filho
em Rio da Luz Vitória; e residente em Nereu de Walter Butzke II de
- a sra. Oldaia Vieira, Ramos neste distrito fi- Nelda Hornburg Butzke.

em Joinville; lha de Henrique Tissi � de Ela, br.asiIeira, 80lteira,
- o Ir. Linus Ziemer- Regina Zanghelini Tissi. enfermeira, natural de

mann, em Ilha da Figuei- Rio do Sul, neBte Elltado,
ra; Edital n. 8.080 de 23/4/73 domiciliada e residente
- o sr. ArthurHofmann, José Walter de Carvalho em Ilha da Figueira, nes-

em Rio ta Luz; e Ivone Ristow" te distrito, filha de Natal
- a jovem ROle Mar- Ele, brasileiro, solteiro,

M a i o c h i " Terezinha

gareth Msyer; 1 Maiochi.
_ o sr. Dietrich Hufe- induslriarip, natura de

Luzit'ania, São Paulo, do- E para que cheg)le ao 00-

nuessler, iodustrial nesta miciliado e rellidente em uh.cimento de todós mandei
cidade; à rua Laninha Linl 1744, passar o presente edital que
- a jovem Cristiane f h

seri publicado pela imprensa

Hufenuessler, nesta lida- Curitiba - Paraná, ii o e em cartório ollde Berá
de Moacyr de Carvalho afixado durante 16 dia•. Se

de. de Lourdel Bento de alguém souber de algum im-

Dia 30 Carvalho. pedimento acuse·o para os

fins legais.
_ O Ir. João Batista Ela, brasileira, solteira, AURBA MÜLLER GRlJBBA

R J lf
. 'contadora, natural de mlclal

,

UuO , nesta Cidade; Jarbguá do Sul, domici-
- ,s sra. Elizabeth Ca, liada e residante em à

tarina Schmitz, ,Im Jara-
rua Augusto Mielke, ne5- ----------

guazinho; ta cidade, filha d� Harol-
'- a Bta. Margret Bayer,

am União da Vitória, PR.;
de Ristow e de Olga Jall
sen Ristow.

Dia 01/05
- o ar. Giardini Luiz

Lenzi, nelta cidade;
-

� o sr. Bertoldo Bau­
mann, em Tres· Rios do
Norte;

,

-- o Ir. Hilário Alfon­
lO Gneipel, em Schroe
der II;
- a jovem W i I m a

Blanck, em Joinville;
- a sra. Hilda Baumann;
- o sr. Gilberto Luiz

KleiD,;
- o jovem Reno Bauer;
- a Ira. Nivili Maria

M. Eiilchenberger, em Cu.
ritiba;
Dia 2
- o Ir. ArUdo Stulzer,

em AriclI,nduva, PR.;
� a sra. Vva. Lucila

Emmendoerfer;
- a sr. Angélica Mu­

rara;
- a sra. EvaDir, espo

sa 110 sr. Henrique Nico-
luzzi;

,

- o, sr. Nelson Kreutz
feld, em Jaraguazinho;
- o sr. Ramiro Schmitz.

Dia 3
- o er. Martinho Ren­

gel, em Rio Cerro;
- a sra. Matilde, espo·

Ia do sr. Germaoo Horst;

Atenção!
Edital n. 8,081 de 23/4/73 Negócio de Ocasião.

Pedro dOll PI:lSSOS e Vende se um Bar e

Glaci da Costa Quintanda C/SÓlida e nu-

Ele, brallileiro, solteiro,
'merola freguesia, em

pantografista, natural de ponto central de Joinville

Joinville, neste Estadu, e, aind,a uma casa de

domiciliado fi residente alvenaria n. Balneário -----iiii!'------------
em à rua Santa Catarina, de Barra Velha. .

'

em Joinville, neste Blta- Vende·se por motivos r-��--"<B�����������do, filho de Mathia.s dOI de doença. . I T
Passol a Hilda Päs:k.e dOI:! Ioformações n/redaçià:. Cl'·' d O t. d" F iPassos. 'lnlca e r ope . la e raturas '

Ela; brasileira, solteira, .!
) Hospital São I.osé. de Ia.ragu.á d.o' Sul' ido lar, oatural de Jara-

�u:e��e��' e�mA��ia�: "Correio do Povo"

J Dr NISO Balslnl iFigueira, neste distrito,
um Jornal

e..
filha 'de Saul da CII8ta e CRMSC 975
de Andreza Zezuino da 5' 1Costa. a Serviço do POVO) Médico esp,ecialista com curso de dois anos no Hospi�al

-

" l)l dos Servidores do Estado - Rio de Janeiro - Guanabara. (
1....----------= ) Membro titular da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau- �

J matologia. i
.Atendimento de acidentes, fraturas, doenças da coluna e (

do quadril, reumatismos, paralisia infantil e cerebral, CfJrre- ,�
, ção de p'és tortos e planos (botas artopédicas). (
) Clinica e Operações: It �
r Está atendendo no Hospital São José de Jaraguá do i
, Sul das 14,00 às 20,00 horas diariamente. (
)

,

Aparelhagem com�leta. ÍL��--....-��,.,._.�

ASSINATURA:
Anual . . . . Cr$ 20,00
Semestre .. Cri 11 ,00
Avulso • . . . Cr$ 0,40
Número atrasado CrI 0,50

PEOAM CATÁLOGO
ILUSTRADO

UCORHflO DO POUO" MUDAS
fundação: flrtur Muller - 1919

Emprêsa Joraelistica
"Correio do Povo" Uda.

,

·1973·
Diretor

Eueênio Vitor Scbmöckel

F,atrFe,.. e O'''.ment.,.

Laranjeiras, Pecegueiroa,
Kaklseiroe, Macieiras, Ja­
botíeabeiras, etc. Roseiras
Dahlias, Oamélías, Ooni­
feras, Palmeiras, ato., ate

ENDERtÇO:
Caixa Paltal, 19

Rua :I, n.· 130 - Fone: 2023
Jarlguá do Sul· S. Catarina

Leopoldo Seidel
- OORUPÃ -

SOCIAIS

- o sr. José Otávio
Tomelin, t'm Jaraguazi­
nho.

Dia ,.J.
- o jovem Ademir

JOllé Anacleto, nesta ci­
dade;

- a sra. Ruth Ribeiro,
nelta cidade;
- • sr. Alda Soarei;
- o sr. Rolf Fred8rico

Zibel, em Pomerode;
- a .ra. Crietin" Z.

Stingheo, e,m Ponta Gros­
sa.

Callpa.bl de EdlC_Gio
Clvlcl

.

O hastum'eDto d.
Bandeira e o canto
do Hino Nacional são
obrigalórios, uma vez

por semala, em todos
os 8stabeltcimentos

I
de qualq"er IlriÍu de

_ensiDo, plÍblicos ou

p}'JrIicularcs.

Jar�quá do Sul
e o Turismo

do Vale do Itapocú, com tes o retorno daquilo que
suas eases típicas euro- merecemoll, evitan40 deB.
peías.modo próprio de vi- ta forma o que ocorre1l
ver e belezas naturats, eo- recentemente com· verba
mo a represa do Braeí inicialmente des ti D a d a

nho, vista panoramica do para uma estrada da Ilha
Morro do Boa Vista e, lo- - Capital.
go além, a serra Oorupä '

.

São Bento do Sul, pars Dev��á o nosso ami·

não citar as paisagena ver. go O.ctaCllIo Ramos, Ter·
des e românticas do

vale.1
dadeíro representante�.

do Itapocú, representada Jaraguá �,a Asse�pléla
pelo rio do mesmo nome Betadual bater pé , em

e Jaraguá. .' c?labor3ção�c�m a ASBO-

C o m o contribuinte eíação Co�erclal�e J.ara­
entre os 10 maiores para gua, Pref.elto e prlOclpt.!.
o ICM, a8 vezes em 5.0 lu- mente 11 Imprensa esen­

gar nc Estado.prátícamen- ta e falada para que Ja­

te pouco ou Dada tem sí raguá, prestes a. comple,
do convertido pelos po-

tar SIlU centenárío, venha
deres públicos a laborio- a conhecer o asfalto. La.

saclasaejereguaense.tan m�nt�velmente o 5.° eon­

to na ind.ústria como na
trlbulnte p�ra os _cofrei

agricultura, únicamente .do Estado, aIO_da nao. co­

porque nós os [eraguaen- I nhe�8 e nao sentiu o

ses (de nascimento e de chéío do asfalto. ACOR·

coração), muito oferece- DEMOS, portanto,. !l0ll
mos e o pouco que pedi- campanh.as e exlglndc
mos em retribuição ao que

com ?enodo nosso lugar
merecemos, o fizemos mo

ao SÓl.

destamente, medingando. Continue, P r o f e a s o r
A pOllição do município Augusto Sylvio, em sua
de Jaraguá e municípios campanha para melho·
vizinhos, pelos cruzeiros re8 dias para os jara­
que jorram para os cofres guaenses, é o pedido de
públícos estaduais e fede (ass) Werner HOfSt- lbira·
rais; devem impor por in- ma/SC).
terméclios de seus dirigen;

em gera'l, especialmente
Gaitas e Acordeões

C::ompleto sorlimento com 8 a 120' baixos
Bandoneons

Pianos: «Fritz Dobbertn
Grande Variedade de modelos

Harmônios «Bohnlt
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRÖNICOS

Guitaras e Amplificadores
Instrumentos para Orquestras, Bandas e

Conjuntos Modemos:
.

Violinos - Violões - Bandoliml e Banjos
'Flautas - Clarinetas - Pistons - Saxofones
Trombones - Baixos e' Baterias completas
Pandeiros ,- Chocalhos - Marllcas e Afuchês

Mélodos - Cordas e Palhetas

Instrument08 pl Fanfarras: Bombos -:_ Ta�bores - Pratos e Cornetas

Para Músicos Profissionais forneço tömbém Instrumentos Estran­
geiros: ViQlinos, Flaulas e Clarinetas, tipo cBoehm», Pistons, Trombones
e Saxofones, bem càmo Bocais e Boquilhas estrangeiras.

Para maiores informações, consultem a

EXPEDlÇIO "lYRA" MUSICAL DE PAULO KOBS
Caixa Postal, 39RUlI Jorge Lilcerdar 242 -

São Bento do Sul Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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felltllç� �O Irarcsseím A Revolução dos Consumidores Sociedade de Atiradores Progresso
Augusto Sylvio Prod6hl

, Nilo é a revoluçllo de pessoas ou grupos. Nem d, cas-
tas e nem de classes. Nilo visa o Poder só pelas rédeas do Pelo presente ficam couvidadoa os Srs. As-
poder, nem as bastilhas s6 para derrubar oligarquias para
em lugar delal ee refestelar também. Nilo leTS ninguém à soclsdös desta sociedade, pars a A�'sembléia Ge

fôroa. Nem subverte nenhuma ordem constllulda. Essa revo- ral Extraordinária a realizar-se no dia 06 de maio

luçlo de que aqui se trata, que nenhum partido ainda Incor- de 1973, às 9,00 horas, para deliberarem sobre a

porou, está no ar, está nos eoetos Inquietos, vem dos estõ- seguinte ordem do dia:
magos angustíedos. Nilo precisa propriamente de Ideologias, 1_" '_ Relatório da Diretoria e Prestação de
mas preeíaa de pilo. Nilo pretende apenas melhorar as leis, Y

nem mais confôrto para o espirlto, melhor cultivo para a Contas.

inteligência, mais liberdade de pensamento. Essa revolução, 2.· - Eleiçio da Nova Diretoria.
a bem dizer, quer apenes possuir hoje o que j' devia ter 3.0 _ Assuntoi Diversos de Interesse social,
entesourado ontem. Quer o minlmo de bemeatar para uma ,

peasea humana que, antes de ler espíríto, é um corpo que Obs. Não havendo número legal de sócios

precisa de sobreviver. Que outras revoluções, mate radicais em, primeira convocação. far-se-á a mesma, 15
ou violentas, cavem nos cemitérios da História a8 sepulluraslminutoll apó@ com qualquer número de sócios
que essa não pretende sulcar. Outras separem ai classes, di- , ..

vldam os grupos, as pessoas, que esta, se a todos une e mo- 'presentes,
blliza, é enquanto o pio de cada dia est' cadaves mai. mín- Jaraguá do Sul (SC) 24. de abril de 1973.
guado para todos. Outras revoluções dominem as letras, as

'

ciências, a. artes, o recesso dos lares e os dlâlogos das Arthur Rode, Presidente

rUB:s; a. dlscus.ões na imprensa, no rádio e na tv; fabriquem
novo ,direito, novas filoaoflas politicas; fabriquem até meamo

teologias. Prometam mais pilo e mals circo; maís futebol e

melhor cachaça. Prossigamos por dizer que easa revoíueão
de que aqui se trata nllo quer "mals pio", quer "apenaa pilo",
que os 12% minimo de a�mento de custo de vida do Govêr­

no Médici nos assegura a todos. Nilo quer a guerra e nem a

morte, sen60 a paz do espirlto que hoje pode se possutr
porque assegurou j' ontem o pilo do livra do pior. Nilo so­

nha com mals belos dias, quer simplesmente o mlnimo ne­

cessário pa�a sobreviver uma pessoa humana, a menor par­
cela não mais de humanidade,mas de animalidade para a per­
peluação da espécie que já SB nega também ao Ber humano.

Revolução dos que têm fome e sêde não mals de justiça
nem de liberdade, mas tio somente de .obrevlver. Revoluçl1o
dos bichos que farejam nos campos abundantes de cereais

ou nos armazéns superlotados, ali suas rações e querem Tê­

la8 ao alcance de seus focinhos, maiores mígalhas nos seus

cochos. Essa é, pois, a revolução que hoje triunfa por tôda

patte. As rédeaa dos destinos da Hlstórl' nllo estAo mais
entre as mAos enluvadas da Burguesia ou nas mlloa calosas

do Proletariado: os Consumidores hoje governam o. povos,
E foram êles, apenas êles, que viram lançar por terra as ve­

lhas categorias lóglclls da filosofia politloa tradicional do
Ocidente. Somente êles viriam nos ensinar que também há

revoluções que prescindem do sangue derramado, como de

ideologias e' de classes I! castas. Que na hora mesmo em

que se decide os de_tinos dos povos nllo há mals essa nem

aquela cl8sse, Ilsse IIU aquele grupo político, mas tOela uma

enorme e Inconsciente massa que se une sem sequer o �us­

peitar e leva, ás urnas aqueles que, por seu pllslado ou suas

promessas pretendem asseglJrar-lhes mais carne, mais trigo
ou um minima de sobrevivência.

fol'ça :D!eU���dadO������b':eas a��t�������aaln:�::ns:u:
universal massa humana dos consumidores vem abalando

nos últimos' tempos os próprios aliceroes da História. H.
uma grande RevoluQllo bem na cara, Que outro imenso gru­

po de pessoas livres, por duas veZBS, modificou os rumos

politleos, por exemplo, Da Inglaterra dos nossos dias? O con­

sumidor inglês, mal saia dos sofrimentoB da guerra e guin­
dava ao poder, esperançoso de biím-e8tar, os candidatos do

Partido Trabalhista, e logo após, iludido em SUaS e,speranças,
dava de novo meia volta e apelava para os conservadores.
acreditando que lhes poderiam ofereoer melhores dias, me-

'nos amargurados., Na Suécia, onde a grande maBsa de con·

sumidores mals lúcida e consciênte .e organizou sob a for-

Presl'denles dSS IInn� Heceherllil Ire'lßlimentl ma de Estado Cooperativista, a grande revoluçl1o est. em

U Uu IIrru. U u U marcha para assegurar melhoreSl'melos de sobreVivência,
,

conduzindo a economia a seu verdadetro destino: o consumo.

Catorze presideotes das associações de Pais fi Nem mais a produção pela produçllo, do liberalismo econO­

Professores das escolas rurais corupaenses estive, mico; a produçllo pela distrlbuiçl10 do eltatlsmo eoonômico'

ram reunidos na ,última quinta-feira, fofim de rece- a produQl1o pela otreniaçAo, do neocapitallsmo; mas a produ­

berem um treinamento sobre suas ativit1ades priori ção para o conlumidor, última, decisiva e verdadetra etllpa
da economia moderna eficllzmente produtiva. Assim era na

tárias e elaborarem seu plano para o corrente aoo, Suiça, talvez, depois da Suécia. o pais em que o consumidOr

Estiveram prellentes: Waldemar Melchert de Rio é mais conciente e politlcllmente organlzadQ. Quando o povo

Paulo, Raimundo Bender de Rio novo, Leopoldo Len, alemAo, hoje com os olhos mals abertos do que nunca para

nert, de Pedra de Amolar, Linos Mathias de ltapocú, a posse daquelas ooisas que slo mllis indispens'veis, por

August,o Rese de Isabel Altll do Sul, Leopoldo Al. duas vezes seguidas, levou Adenauer ao govêrno, preferindo
o lIIIlnimo que imediatamente lhe prometia ao melhor que

lonso Gaüske de TUa dos Milhões, Ricardo Viebrantz lhe reservava talvez Ollenhauer. mais em futuro remoto, nil­

de Pedra de ADiolar Alto, Cirilo Wintrich de Poço da mas fazla do que repetir a atitude inglêia de melhor

D'Anta, Eugênio Dia!! de Rio Novo Alto, Heinz Da. valorizar, através das urnas, seu poder aquisitiVO. Por Bua

B N'l J k' vez" que SlgnlHcou, em ultima análise, a vitória de Nixon

niel de Pedra de Amolar aixo, I ton acomow I
nas umas senlo uma tentativa de relonsideraçllo do proble-

de O�vllldo, Amaral. H'arry Hachbúth de, Gamioho ma dos consumidores, esquecidos embora e iludido. OB nor­

do Morro, Alfredo Wargeul)�ki ele Caminho Peque te-americanoB, pois nllo serta o capitalismo que é o regime,à venda nas bancas da
DO, Osvaldo Rich de Estrada São Bt!nto. Esta fre- da produçlo pela produçl1o, ou o neocapitalismo, o da pro-

quência representa '87°'0' do municlpio, estando duçllo pela circulaçl1o, a soluclollar tiuas necessidades de
" compra e de consumo. Quanto a nós, no Brasil, n1nguem

ausentes apsnaB OB presidf'otE'S dt! Isabel I e I@abel melhor para guiarnol para o caminho certo' e justo do que

Alto. A sequência de aulas forAm dadas pel.ss se- o Govêrno Médici, s.blo, prudente, fume, dar &0 consumidor

guintes pessoas: Otto Ernesto Weber, Prefeito .Mu- brasUeiro a sua con.clênola· "compre, mas examine duas

.

G I Cd' d L ! vezes antes de comprar o que se p/comprar menos caro ou

nicipal Arestldes bnça ves - oor ena or OC8
nem precisa ser comprado". Porque também nós. govêmo e

de Bnsino, Polônia Martins _ Ccordenadora Regio- povo sabemos que felizes silo hoje apenas aqueles palses

nal da ACARESC, Lúcia MartinI! - Coordenadora cujos fllhos tomaram consciência social e politica de SUa

Regional da CNAE.. Marilane Copi, Exteusionista fôrça e de sua revoluçllo do. consumidores, Enquanto iSlo

Doméstica Rural da ACAEE30.
' n60 suceder, tal revolu91l0 ler' uma faca de 1101s gumes e

arma poderosa embora rtra também aqueles que ,dela S8

Ö !!ucesso de toda a reunião dependeu da pre· utilizam, Ou quase toda revoluçllo nlo gera em seu próprio

Bença destss pessoas e da sempre prestativa Irmã seio também os germes de Bua morte? Nilo esperemos ·pelo

Mediatrix diretúra do Grupo Escolar São José que que ainda mais a filosofia da Revoluçllo de 8( por nó. pos-

d' I -0- Ao ßJ 1'0 dia o

lia
fazer; cuidemos, e com urgência, o que nós, o povo bra

nos �e �u a 8a a para ae teUDl es. � . sileiro, a Naçlo, podemos fazer para robustecer e enaltecer

ESCrItórIO da ACARESC e o lIenhor Pr.e�elto MUDl- ainda mais eB8a filosofia que,-se é fundamentalmente eco­

cipal ofereceram um almoço aos partiCipantes na nômica, é primordialmente social e cristA.
'

Gruta Verde. A reur:ião prolongou-se até às 16 ho,

��ras e alcançou leusobjetivos.,'
,

Tod08 os profeilIlores rurais de Corupá estive-"" lO' AI �
ram reunidos nB: segunda-feira próxima passada,

J
lUJf ',l1llll �C �OlUlla

quando foram orientados sobre 08 trabalhos com a
o

horta elcolar. Na ocasião foi-noll oferacido pelas ,------�

professoras D. Elli e D, Dlilva da escola de Pedra ADVOGADO nos fOroa de

de Amolar, um café de delpedida por ser esta a f São Psulo - Guanabara - Estado do Rio iI e
última reunião que participamos com eRses proles 1 Janeiro - Brasma.

80res. Agradecemos toda a gentileza destas pro} Processamentos perante ·quaisquer M!,

feSBOraa e dos pais da mesma escola,

I
nistérios. Autarquias e Repartições Públicas

O primeiro Clube Agrícola de 1973 em geral.

Recebemos a noticia do professor Francisco Escritório' Central.

Salomoo, de ltapocú, que na 8U!!. escola já loi reor Avenida Franklin Roosevelt, 23 _ Grupo 303

ganizado o clube agricola e formado I) pel<:tão de (Fone: 52-1894)
laúde, qUI!' já estão funcionando. Amb,�s OI! clubes

tem treze sócios divididos em trez equlpea chama, Z C. - 39
.

das: Brasil, Floresta ii Agrião, Parabéns a escola de�IO
de Janeiro

Itapocú que 8atá dinamizando seus alunos. Estado da GUANABARA

Karilene Copi- �....�.....«':J

Ed,ln.o Alguslo Friderlchs S,l do C L.IP. - Sao Paulo AVlaldl Mal, Deodoro di Fonseca (Fundos)
Eltou organtzendo um museu de umbanda, su

perstiçõli!s e perspaícologla em geral, com finalidade

de estudo,
Um (lia duas senhoras me trouxeram pare êsse

Museu, numa caixinha. uns flocos de p.nas de ga,
linhas. tedondtnhos, singularmente enrolados. Quando
abriram a caixinha, parecia, a certa distância, um

írouxel de pintinhos,
Explicaram me trarerse de feiliço, com o fim

de causar insônia, meus sonhos iii azar em tudo, mo­
nvo porque as pernas assumem aspectos tão exótico.

. Outra superstição frequente, baseeda na igno
rêncle e na mistificação. Qual é a verdadeira expli­
cação dêste fenômeno, que rn'ete mêdo em t"DIII gente?

As penas dentro do, trevesserro adquirem essa

forma tão curtose com o consrame virar e revirar da

cabeça da pessoa que dorme. esse agilar do traves

serro produz uma fricção das panes, o que origina
uma eletricidade de indução, e através dela, êssee

esquisitos ,enrolamentos, encontradiçoe óbviamente

em íreveaseiros de penas.' Isto é tudo.
Dá se algo perecldo quando peseemos um peno

te de ebonue por sôbre a cabeça, achando-se os

cabelos bem secos, Ouviremos então um crepitar e

se o fizermos na escuridão, enxergaremos pequenas

faiscas, produzidas pela fricção. Roupas de nyíon,
fricções com pele de gato em objeto de vidro, apre

sentam fenômenos idênticos. Não há porque temer

É eletrlcldede esrénce.
ôe, porém, fôr encontrado algum oblato de su­

perstição dentro do rrevesselro, é que alguém o co

locou lá dentro, Isto é absolutamente certo. Indaguem
junlo à empregada ou de pelSSOIlS que frequentam a

casa . .su�peilem de gente traVessa .. muita atenção!
Uma pessoa parapsicológicllmente dotada, se

porventura houver uma em càsa, ou na vizinh,ança
próxima, poderia introduzir algo em eslado de so

nambulismo.
Via de reg'ra, a proveniência de Ia! feitiço é

muito mais simples e fácil de descobrir. E só ficar

com "as antenas ligadas".
S�ja como fôr, para a pessoa cienrificamente

bem orientada e religiosamente esclarecida, que não

IIcredita em superstições, que põe ,toda sua confian

ça em Deus, nosso querido Pai, que nos protege e

nos guia com amor, não há problema venha o que

vier, aconleça o C;�i! acontecer. O' amor fiel a Deüs,
o maior dos maHdamentos de Crislo, expulsa todo

e qualquer temor de feiliços, dI! mllleflcios e supers·

tições. Com um sorriso de felicidade tios lábios des,

preza ,udo isso porque se sente como filho de Deus

e herdeiro do Céu.

Olíeína de 'consertos de
R_diador••

IWALTER KUMSCHLIES

Rua 36 - JOlé Emmendörfer, 1734

0---------.----------.

r&critÓr;-furidic��
II II
II Max Roberto Bornholdt II
II II
II· Luiz Henrique da Silveira II

� ADVOGADOS �
II •
II II

II Kl][))� ID�M[NG�§ VAlRGA§ II
II Contador II.
II II

II Registro de Fbmas IPI II
II Esc;ritas Fiscais Imp. Renda IIII Contabilidade ICM ,I
II Defesas Fiscais INPS II

II FGTS II'
II Av. �al. Deodoro, 210 II
.=========0==========.
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SI!' Estado de Santa Catarina

..@j Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul
L EI n.O 410

O Doutor Alcides dos Santos Aguiar, Juiz da
Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado dp
Santa Oatarine , na forma da lei etc .. ,

•

FAZ SABER aOI que o presante edital ,irem
ou .iele eonhecimento liverem e Interesser posea
que por parle de Casa diS Allailles Lida., estabelecida
em Blumenau, atraves seu b ..alsnle procurador,
advoiadQ dr. Antonio João Martins, lhe foi dirigi­Diretor da a petiQão do seguinte teor: Exeelendssimo -Dr.
Juiz de Direito da Comarca (je Jaraguã do Bul.
CASA DOS ALFAIATES LTDA, pessoa [arfdioa

na Bar- de direito privado, estabelecida na cidade !le Blu­
menau, à Isua XV de Novembro:'51l4" por lIer ad.,o·
gado ínfea firmado, II' instrumento de procuraçâo
junto, vem, com acatamento .- respeito à presenea
de V. Excia., para expor e 8 final requerer o se­

guinte: 1·) Que a Buplicanre é credora direta de
Leonor 'I'srhorst, bresileiro, desquitado, alfaiate,
residente e domiciliado nesta cidade, Il rua Oampo
Alegre, 117, de uma nora promiasör+e no nlor de
Cr$ 6.100,00 (seis rrnl " oem cruzeiroa], conforma
documento Im anexo: 2.°) Qua o referido título da
crédito foi huhlo por transaQão comercial, estando
dnidamente regislr'ödo e 89aJlzado por sua mulher
(companheira) ISOLDE ZAPELLA, brasileira, sol­
teira, domestice, residente e domiciliada nesta oida­
de • rua Campo Alerf", 117: 3 o) Ooorre MM. Juiz,

O número total ds automóveis é que o dnador era p, opr ietãeie de um terreno, edi­
fic.do reeeutemenre COOl, uma casa de m adeira,
sendo que, logo após a construção, tranafertu dito
imóvel P"1:8 sua companheira, ora suplicada, tudo
conforme fazem prov�' aB competente. certidões em

apena0: 4,.0) Que o devedor as�im procedeu com o
intúit,o de lesar seU8 oredores, uma vez que atra'
'essa séria crise financ�ira, com di.,ereas dhidas
em Bancos neáta prlQa, 8endo que, algumas delall
ji vencidas, estão sendo IIsgaf pelol avalistas, do·
cumentos em anexo: 5 ,) Que a Suplicante ficou sa'
bendo que o im'óul transferido recentemente pelo
devedor e sua companheira e aulisla do pressnts
título; foi POltO à venda, o que, caso se concretize,

Diretor, sari lutentico ato fraudulento, lesivo ao patrimônio
de BeUII cradores. Pelo exposto, e para prevenir 8
ressalvBr OB direitos. e ainda para que ninguém
possa alegar boa fé, vem nos preciBos têrmos do
artigo 720 e seguintes do Código de processo Ci·
vil, dizer que qller o Suplicante protestar como da
fato prote8tado tlim contra tôda e qualquer aJ.iena'
ção referenle 80 imóvel tranlcdto para o nome de
ISOLDE ZAPELLA, devidamente transcrito Livro
3 U, à. fll. 85, sob o N.o 40077, no dia 03 de abril
do ano fluente, t'xDondo·se para t�nto o oompeten­
te mandado de citnção contra os m".mos, bem co­
mo oontra o Oficial do Rtlgi81ro da Imóveis da Co·
mareB, todos OI tlibeliões e l.lÍnda publ!cp.Q80 no

Órgão Oficial do Edtado. bem como no jornal lo·
cal pIra conheoimento de terceiros interessados e

não sabidos, para que ninguém com eles negocie
e nem 8e pSS88 qualquer esorilura ou registre qual­
Quer uma no Registro de Imóveis desla Comarca,

r
entregando afinal o preiente protesla 80 SuplicaD'

Edital de Convocação' te na forma legal, independenlemente do translado.
Pelo presente, na forma do artigo 37.° itens I, 2 e 3, ASllim, D. e A. e, para deito. maramente fisoais,

dOI Estatutos 80ciais, fica convocado o Conselho Dellberatl· aã a pl'eser.le O valor de CI' 1,000,00 (um mil crg­
vo do Clube Atlético Baependi, para umaAssembléla Extraor- zeiros), Termos e'm que, esper" deferimento. BludinAria, qUI realizar-se-' no dia 30 (trinta) oie abril d<l 1973,

menau, 16 de abril de 1973. (a) pp. Dr. Antonl'oàs �O,OO (vinte) horás, na sedl soclai do Clube, para tratar
da .eguinte "Ordem do Dia": " João MartiDs.

).O} - Eleiçlo da nova Diretoria; IESPICHO "R h R C J2.0) _ Eleiçlo do, Conselho Fiscal;
: .. A. . oma requer: araguá

3.0) _ Assunto. de interesse social. do Stil, 18/04/73, às 17,00 hl. (a) A. Aguiar, Juiz
Outrossim, esclarece-se que, na· forma do artigo 40.°, de Direito".

dos ,Estatuto. Sociais, na ralta de "quorum'! regular, realt· R, nara que chegue, 8 público e conhecimentonr-Ie·' a Assembléia, meia hora após, com o numero mini· ...

mo de 08 (oito) membro. do Conselho Deliberativo. de quem interessar pOBsa e ninguem alegua igno-
Jaragllá do Sul, 10 de abril de �97:1.', rância, foi expedido o prasenta edital, que 8erá

Joio Batista PrIm, Presidente do Oonselho Deliberativo afixado ilO lugar de costuma e publicado na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade de JaraguA do
Sul, aos vinte trell dias do ml's de abril do IIno de
mil novecento!! (' astenta 8 tres. Eu, (B) Amadeu Mob·
lid, escrivão, o subscrevi.

Alcides dos Santos Agu iar, Juiz de Direito

Crta ponto de automöeeis de aluguel
ra do Rio Cerro.

EugeDlo Strebs, Prefeita Municip31 de Jua'
guã do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e

exercíoio de BUas atribuições II de conformidade
com o qUII dispõe o Decreto Federal n." 62,906 de
28 de junho de 1968,

Considerando o crescente progresso no Bairro
àe Barra do Rio Cerro, nesta cidade;

Ocnsiderando a necessidade de locomoção dB8
pessoas dessa Bairro e a inexistêncis de qualquer
ponto de this na localidade; D E C R E TA:

Art. 1.° - Fica criado um (1) ponto de auto­
mó,ei� de aluguel, para transportee de pasae geirös
II ser localizado na Rua Angelo Rubini, em Barra
do Rio Cerro.

Art. 2° -

fixado em tres.
L E I n." 411 Art, 3.· - Os interessados deverão IIIE'nder os

Autoriz� o Pc!jiM Executivo A de preeiar Pa- 'requisitai eontldos n08 artigoB 4.° Bté 18 °
do De­

trimonios na Rue 13 9 revogar Ítens de Lei n." ereto D,' 178/69 de li de julho de 1969,
365 de 4 de setembro de 1972. Art. 4.° - Eate Decreto, entrarA em vigor na

Eugenio Strebe, Pref .. ito Munioipel de Jara- data de sua public9Qão, retogadBl BI dispoaiçõell
guá do 8ul, Estado de S.nta' Oatarina, no uso e em cemtr'rio
exercício da SU38 atribuiQõell. Palicio da Prefeilura Municipal eie Jaragu'

FallO laber a todoa OB habitanteR desle Muni· do Sul, a08 24 diu do mes de ab'ril de i973.
cípio qae'a Câmara MuniCIpal aprovou e eu san-

'

Eugênio ::;trebe, Prefeito Municipal
ciono a seguinte lei: Nesla Direloria de Expediente, EducaQão e

Art. 1.0 - Fica o Ghefe do Pod'!lr Executi,o Auistência Social, foi publicada o prillente decreto,
Municipal autorizado a depreciar 08 patrimonioB aos 24 dias do mes de abril de 1973.
situados na Rua 13, prejudicad08 na abertura da Waldemire Bartei,
mesma, e dos seguintes proprietarios: Almo St,n-
ghen, A1Ht;ndre Köhler Jr .• Egon Schmidt, Walde- P O R T A R I A n.O 12/73
miro Kath, Avelino Kassner, Onin Bublitz, Harol- Eugênio Strebe, Pref.ito Municipal de Jara
do' Mus, Willy Hening, MOrles Manoel Soares, gut do Sul, no U80 e exercicio de Bua atribuiçôel:
IOt.lte Zeh II Reinaldo Bartel.

'

R E B O L V 1::
Art. 2.° - Em consequência, ficam retog.deu DeBignllr, ,

os itens 5 e 6 do art. 1.' da Lei Municipal n.· 365, Anlonio Radtke, Ingo Benkendorf, Cicero Ja-
de 4 de setembro d .. 1792. mundA, lob a presidência do prillleiro, para com·

Art. 3.° - O Exeoutiyo Municipal designar' porem a comissão de RValia9ão para deprecisQão
comis@ão composta de 3 (trei) membros, que farão de patrimônios situados na Rua 13 prejudicados
O referido Inantamento, para posterior apresenta· na abertura da mSlma.

Qão dos laueies ds 1lV8liaQão. Oomunique·.e, r�gi8tre'sl'l e Publique-se.
Art 4.' - Esla lei Qnlrará em Yigor na data PalAcio da Prefeitura Municipal de Jarsgu6

de sua public�ção, rnogadas 8S disposiQóel em do Sul, aos 25 dias do me. de abril de 1973
contrArio. Eugênio Strebe, Prefeito Municipal

O Doutor Alcidel dos Santos Aguiar, Juiz de Direito
da Coma'rca de Jaraguá. do Sul, Estado de Santa Catarina,
na forma da lei etc.

FAZ SABER a todol Oll que o presente edital de leUlo,
com o prazo de vinte (20\ dias virem ou dele conhecimento
tiverem e interessar possa, que hAo de ser arrematados por
quem mais der e maior lance oferecer, em frente as portas
do Edlfic�o do Forum, no dia 17 de Maio próximo YlIa­
douro. ill'lO,OOO boras os bena penhorados à firma CONS­
TRUTORA HEWOKRA LTDA. Maua Falida, na. açõel
Executivas {o'lscais D.o 5.794 e 5.789, em que 110 exequen1es a
FAZENDA NACIONAL e ESTADUAL,a leguIr descriminados:

1.0) - UM TERRENO. nlo edificado, sUo neste muni­
clpio, a rua Franoisco Fiacher, com a 'rea d. 2.133 mZ, fa­
zendo frente na rua Francisco ,Fischer com 30 m, traves.lo
dos fundos com :I linhas, medindo uma 21 m, outra, 2:1 m e
outra 9 m, extremando de um lado com terral de Renato
Kaiaer e Vergillo Picolli, com 77,20 m e de outro lado com

IIterra. de Joio Wleat Junior e l,ul1o Piazera com 54 m, de·
vidamente registrado sob n.o 31.697, às fia. 142, do Livro 3·0,
avaliado em CrI 16.000,00;

,

I2.0) - UM terr.p.o, situado neate municlpio, sito à Av.
Mal. Deodoro da Fonseca, com a á.rea de 2.167 m!, ed1ficado
com um prédio de alvenaria, fazendo frente na Av. Mal.
Deodoro da Fonaeca, com 22m, travea810 dos fundoa 'com
3 linhas medindo, uma ZI m, outra com 23 m e outra (I m •
de outro lado oom terras de Orlando Bernardino da SUva,
com :25 m,8 m e com Lia Schneider com 9 m e Vergillo Pi·
colli com 3&,80 m, devidamente registrado no Cartorio de Re·
gistro de Imóveis desta Comarca, sob n.O 32.697, fis. 142.
livro 3,0, avaliado em CrI 800.000,00.

Assim serlo os referidos bens arrematados por quem
maia der e maior lance oferecer,' em leUlo, podendo ditol
bens lerem examinado. por quem interessar, no looal em

que se acham situados. B, para que chegue ao conhecimen­
to do publico e interesslldos, foi expedido o presente edital,
que serA afixado no local de cOltume, às portas do Forum,
e publicado no Forma da lei. Dado' e passadO nssta cidade
de Jaragu' do Sul, a'os dez dia. do mes de Abril do ano de
mil novecento. e setenta e tres. Eu Adolpho Mabfud, Bscri·
crivlo o subscrevi. i'=================�======;; --------------------.

(a) Alcides dos Santos Aguler, Juiz de Direito

� Lema do ano rotário Dr. Francisco Anto.io Piccione
ln�.D-':co ,. C_Ja_:M:. 1.z.

DPe Reinoldo Uupara' uOrIBOizBCÕD, Irl�alh8 e CamDBoheirisHlu" (C.P.F.) N.o 004364379 t

,
.

II II' Cirurgia ß Clitllea de Adultos e CrianQBs

1�
A.DVOGA.DO t ROTARY é uma escola de aperfeiçoamen- Partol - DOllnças de Senhoru

to moral, porque educa os sentimentos, exal- HOSPITAL JESÚS DE NAZAR1l: _ ,OORUPÁEsoritório ao lado da Prehlltura II ça O altruismo, reprime o egoismo e cobre

L"'�-004Jho-004"""_""'II.....""",_-e_....._«':J com a ética todas a. nossas ações. 1
__

ReSidênCia: Dr. Mereu, Ramoa, 4111JARAGUÁ DO SUL «:o_uPA,. - .A:l!lIT..... CATA:a.Ill!!CA
- - - - - -��
_ _ _ _ _ __ ,,=====,=============d!

Institui rúbrica no orQamento Municipal da
Lei n,· 370 de 13 de outubro de 1972.

Eugênio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina, no UBO e exer­
cicio de suaa atríbuíçõee:

FaC}o SBbar a todos os habitsntea deste muni
cípio qua a .Oâmar'e Municipal aprovou e eu san

eíono a seguinte lei:
Art. 1..) - Fica o chefe do Poder Execlltivo

autortsado a instituír no orçamento Municipal, eons­
taute da Lili n." 370 de 13 dt! outubro de 197!, a
'r übríöe:

4.32.0 - Auxilio para Obras Públíeas
4,.32.2 - Entidades Estaduais
Art. 2.° - Eda lei antrarä em ,igor na data

d. sua publieação, retogadll8 88 disposiçõs!! em

eontrãrto,
'

Palãeíq da Prefeitura 'Municipal de JaraguA do
Sul, aos 12 dias do mel de abril de 1973.

Euginio Strebe, Prefeito Municipal
A Preunt9 lei foi publicada neste Departa­

manto de Expediente, Educaoão I Assistência So­
cial, aos 12 dies do mes de abril da 1973 '

Waldamiro Bartel, Diretor

Edital de Leilão

SABADO - 28-04-73

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaf8gu'
do Sul, aos 25 dias do mes de abril de 1973.

Eugênio Strebe, Prefeito Municipal
Neeta Diretoria de Expediente, EducaQão e

A8sisleneia, Social, foi publicada 8 presente lei, aos
25 dias do mes de abril de 1973.

Waldemiro Barrel,

EDITAL

D E C RE TO n." 263L73

Clube Atlético Baependi

Povo 'Desenvolvido é Povo Limpo

DR. fRI(OEL SCHACHT
ADVOGADO. AUDITOR

Civil, Comercial. Criminal, Adminis·
trativo e trabalho:
Com diversoll curS08 de, e8pElCillliz8'

ção em CURITIBA e fala o ALEMÃO.
Atende cobranças para Blumenau, e

eidadell circunvizioha8.
Escritóriol Avenida Mal: Deod6ro,406

(ao lado da Farmácia Annida)
Re"idênoia: Avenida Mal. Deodoro, 903
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JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

Ajude a limpesa da cidade
utilizando os coletores de lixo
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Zur E�inDeruD� an das 25 '�inijll�nt�nárlo ue União. �onju�al Quantas horas voce trabalha?
[aehríge Jubdaeum' des . No dia 28 do corrente, completam cinquenta

Kegelclubs "Az de Ouro" anol,
de união conjugal o caiaI Gu�tavo Augua

to Fernando Hagedorn e Johanna Hoepfner Hage.

1948/8.teD Mai/1973 d�rn'AmbOs nallceram na vizinha cidade' de Join-

.

• VIlla. Ela aoa treze de agosto de 1899 II ele aOIl trinta

1.. In Jllraguá, eió Kegelklub
de maio de 1895. Johanna 6 desceudeute de ilus-

Macht 26 Jahre leinen Schub
tre famma "ienense vinda para o Brasil em 1855'

und wie es ist bisher geseheh'n
e Gustavo pertencia uma famUia humilde dedica'

wird er auch weiterhin besteh'n.
da a lavoura. Calaram 88 em 19%3, vindo um ano

2. Sie werden ge..nnt die Veteranen após para Jaraguá do Sul, abandonando o eontor-

mit 18 Mann heur auf den Bahnen,
to do seu lar, para adentrarem no Jaraguá colonial.

Sie kennen alle, ihre, Pflicht, R.adicaram-ae Da hoje conhecida rua.Venâncio da

Doch Engel sind sie leider nicht.
SIlva Parto, onde ainda hoje residem. Adquiriram

3. 50 ist es hier zum Teil zu seh'n,
na época uerca de trinta e sais mórgons di! terra

Wie alle angeschrieben steh'n.
ao Sr. Anton Zahler.

Was Sie betrieben, das ist klar,
Deeds 192. até 1944, dividiu o Sr. Gustavo 08

Denn' suendenfreí ja keiner war.
aeus serviços entre a roça, carpintaria, etc. Em 1944

4, Am Kegeltisch, gleich vornean,
em sociedadecom o Sr. ErnstLusmaon, abriu uma .e·

Sitzt Schmõckel, der so vieles kann. qUillmarcenaria.Porém díssolveu-se a soeiedade logo
Er pfeift fiuuu, 'er heelt die Ueden

' após. Em 1947, também tim rociedade, íníeíou outra

fuer Besucher und Geburtstage eines jeden. pequena marcenaria .onds hbje se encontra a 'I'rí-

5. Gleich �egenueber, Silva gut im Sport
brasil Ltda. Eata durou até 1953, aproximadamente,

Ein gutrelaunter deutschverderber hier um dort quando abandonou este seu segundoempreendimento

Br lenkt gern Auto fuer sein Leben; pars se dedicar excluslvamente a lavoura.

Doch. oftmals laeufr das Biest daneben.
Na época do Prefeito Gereut, as poucas famí

6 Tsgeueber macht vom Ochs und Schwein lías que habitavam ao lado da estrada de ferro sen

Der Alu feinste Leckereí'n
tiram 8 urgente D"cessidade de uma estrada de ro

Und abends, nachdem er schwer gcschuft dagem, que 08 interligasse com o resto das estra-

Schnappt er, im Karrenspiel nach Luft.
das até então existente. no município. Como porém

7. Bruder Teraawskt, ist heut der König
a 'municipalidade não poasui8s, tundes para tal, dia'

War viel Geduld und Training nötig. puzeram se os próprios moradores a realizarem tal

Am Anfang ging in vielen Braus pro�eto, Mal quando chegou a hora de agirem in

So manche Kugel von dem Brett hinaus. felzlme�t. não. encontraram tempo díspenível para
8. Der Allons, als Kegelelement

tal. AIISlm Gustavo Hagedorn, admitiu dois Iunelo-

HaI Zeiten wo er besser kegeln koennt. näríes, e tomou aa ré,dllas doa serviços, construíu-

Zeitweilig schiebt er auch mal fut,
do a primeira parte da rua Venâncio da S. Porto.

MaD merkt, dass er sich bessern IUt.
No setor educacional influiu indiretamente doan

9. Und dann noch einer von der Zahl, �!l em 1964 parte dos terrenos onde hoj� se Ioca-

Im Klub kennt jeder iho als Cerl.
' líza o Grupo Escolar Municipal Albano Kanzler.

Er schreibt und kaestert das ganze Jahr
Por' dilas vezell esteve enfermo, porém, Deus

Die Finanzen des Klub's machen stark und klar. com sua bondade infinita permitiu que ele per
, 10. Der Heini trinkt Iuer die Sl!ele und sein Le- manecesse entre nós.

bea Agora aos setenta e sete anos, entregue a

Da. gure Bier jeder Marke, doch oftmais geht die tranqllilidade de seu lar, recordando com saudades

Kugel daneben.
latO's curíosos ?I �ua infância (lembra se ele, por

Und sollte sich Heinrich in der Rechnung irren, e::r;em_Plo, do pnmeiro autolllóvel a ehegar em J?in-
Lu!!<st er zum Schluss noch eine Flasche fakturieren. ,vIlla), o� 80mentando leUII namorUJOS romântICOS

.
1 L EiD Kegelbruder hat heut sein Leid,

e próprl?s da época, 110m a que hoje é lUa. espo-

Dem Alter entgesren geht er mit B-edachl. sa. Ou alDda recordallde-Ie com mais saudosismo

Man hofft je'doeh, dass mit der Zeit,
dos teml;l0l\. do chapeuzinhu .de côco e depois do

Der Josef sich wieder auf die Beine macht. chapeuz�nbo de palhita. '

'

12. Andere Kegelbrueder woeren zu zaehlen. FelIz. n? e�t�nt�, porque sab. que conseguiu

�rasilianisch, Italienisch oder Deutsch, zu wahelên vencer o �alOr IDlmlgo cio homem: G tempo. Ele

Ihrer Namensherkunft. doch sie sind fleislig, spielen
sabe que. elDquenta ao?s .de uniio conjugal .io

und Kegeln bescheiden wie die Besten von den Vielen. fruto d� lDúmeros sacrIficlol para vencer os não

13. "Az de Ouro", der wird bleiben,
menos lDúmeroll obstáculos quo lIe antepõe a nossa

Ein Vorbild fuer die junge Schar, f�ente, ,

Und wenn wir 1998 schreiben
Dona Johanna, cansada, agora ja não faz mais

Dann feiern' sie das goldene Jahr. ,

as lon�a� caminhadas que fazia !,ntigamente entre-

14. Dllnn wolf'n sie nochmals Kegel schieben, gando leite nall oasa8 de leus Inúmer08 clientes,
Und feiern, freudig, so wie heute hier. �u entio acordando ced? com o 801 para poder rea·

Von dem, der vorher' tot geblieben, ll:Jar todos os leus !!erVlçOI do 8eu dia-à-dia.

Trinkt dann ein Anderer sein Bier
Também ela lembra d. sua infância. Sente de

,

OINEGUE novo a emoção que aiilntiu qua'ndo em inicioll do
século viu pela primeira vez chagar a Joinville
uma imensa carcaça de a\lo, bufando vapor por to­
dos os,.,lados, Naquela época um empreendimento
arrojado, que hoje praticamente foi entregue ao

abandono.
Relembra também, inicio de suas vidas em co

mum quando era necessário não apenas ser eapo­
lia e rainha do lar, maia obreira por essência on­

de nada lhe impedia de fazer lIerviços tio ou �aiR
perigoso!! que os dos homena: ,

Em 1926, aliscia lhes o primeiro filho, Theo.
baldo, atualmente casado com Cecilia, pOllsuem
apenas um �i1ho Loreno Luiz. Em 1928, aurgiu_Ih..
o Beçundo f�lho, Hary, casado cum Edite, possuim
um fIlho Wilson. E em 1941 nacia lhes a única
filha, Ondina.'

ApóI' tantos anos em comum, resta· n08 con·

gratularmo nos com o caaal e desejar para
que eata união perdure ainda por muito te.po
sempre sob a luz inebriante da fé e da verdade:

8/4/73, loluzaha

BRUSQUE
Berço da Fiação Catarinense
"B rusque -. Berço da Fiação Catariu-ense"
R uma para um ponir promissor

'

U fana, se em caminhar firme, vencendo
S em rodeioll se precillo for .

Qual um gigante em passos acelerados
U ne com S€'U8 trabalhos, espalhando progrl'SSO
E m ritmo ascendente e planejados.
8 erço de .tradição florescente
E �ana vida e pros,peridades,
R Iqulilza, evolução eODlltantemente

C éu aberto e cheio de felieidades
O rgulho de BeUI! antepassados.

D ar ao mundo as vestimentas
A ma sellil irmãos EI a todos enfim

f iaçlo texteil que s&o celebridadell,
I ndustrias de reais valores
I ndam a palIsoll largoI e acelerados
C ismando até em dar outros rumores

A Clima de tudo, para' um futuro feliz,
U rgulho de Santa Catarina • dallte Pais.

C aranggio - a fonte ab'ançoada
a !taneira e de aguas milagrosas
I Indo muitas veZ@8 alcançado
A agua cri8�8lida em suas ptlquenas doses.
R .Ilultados benditos de Azambuja - Tradição
I Dconlel!lte e de arquitetura tradicional
I ela ha nomes famOlos e de ação '

,

E nUm: ReDaux, Werner e outros mail
I �o se envaidl'cendo da Bua população
! Imples, trabalhadora e incansavel
, s deste Brasil, orgulho lIem fim.

CL. Piucione
Lions Clube de Corupá, abril de 73

Há brincadeiras cujos autores desconhecemos,
mas que valem a pena ser lembradas, como está que

r�duz _

com um arttfícío numérico, os dtes que um

eidadão trabalha durante o ano e que geralmente, é
rememorada por época das festividades do Dia do
Trabalho.

EI·LA:
- Rapaz, que pressa é essa?'
'-- Vou ao trabalho. Já esrcu atrasado.
- Trabalho? Não me diga que ainda existe

eSla asneira.
- Claro que existe. E voce não trabalha?
- Nem eu, aem voce.
- Calma lá. Eu trabalho.
- Entlio vamos ver:
- Quanrae horas voce trabalho por dia?
- 8 horas.

'

- e quantas horas tem o dia?
- 24

'

- Muito bem. O ano tem 366 dias de 24 horas,
se voce trabalha 8 horas por dta, logicamente voce

trabalha ! /3 do dia. 1/3 de 366 são 121 dias por ano.
- ,Isso mesmõ.
- E quames dominios há no ano?
-- 5�.
- 121 menos 62, são 69. ,

- Vece rrebalhe 69 dial por ano.

,- É isso mesmo.

- Quantos dtas de férias vece tem?
-,30.

.

- Logo, 69 menos DO são 39.
- Portanto vece trabalha 39 dlaa por ano.

- ???????????????
.

- Contando o Natal, Ano Novo, Sexta féira
Santa, aniversário d. cidade e outros babiláques, nós
temos 12 dias de festas nos quals não se trabalha.

- 39 menos 12, são 27.
-

. Voce só trabalha 27 dias.
- ???????????????
- Slibado vece só trabalha meio dia.
- Melo dill durante o ano são 26 dles, nio é

verdade?
- EXllto.
- 27 menos !6, é 1.
- Voce trsbelhe um dill por ano.

- Que diabo..• mas, de qualquer rnenelra, tra-

balho um dia por ano.
'

- Aí é que está o eUfano. Esse dia que so·

brou é o 1.° de maio, dia do trabalho... e' no dill
dia do tribaIho, ninguém trabalha.

- E quem trabalha 6 horas? e quem Dão tra-
balha dia dI! sábado?

-

- QUANTO DEVE?
(TraDlcrito do Informativo Duas Rodas.)

Prefeitos da Região Recebidos
pelo Secretário dos Transportes

OI Prefeitos Municipai. dI! GUllramirim, Malaa·
randuba e Barra Velha, leDhores Silvestre Mllilnes
Zeferino Kuklinllki e Ademar José dos Passos res:
pectivamente, acompanhl!ldos do Deputado Oct�cilie
Pedro Ramos, foram recebidos em audiência pelo
Sl!cretário dOI TrilDlportlls, Dr. Paulo Müller de A�uiar
na tllrde de quinta-feira dia 12 do corre.'e.

'

No oportunidade trltlram com o Titular dOll
Transportes da neceslidade de retificação de dua.
(2) importaates r,odovias para o desenvolvimento da

refião, ou seja a retificação e alargamento da Estra·
da qlle. partindo de Barra Velha atinge o Municipio
de Mass::randuba, via Ribeirão do .Lag-ôa e Mlssa­
raodubinha, ao passo que iS outra, quase na mesma

direção, parle do Uibeirão da Lagôa até ·enconlrar a

Ponte do Rio Putaoga,
,

O probleml será detidamente eltudado pel.
ilustre Secretár,io dos Transportes que, II primeira
vista l'ntende ser, viavel a soluçiio do problema isto
mediante umll ação conjunta do Departament� de
Estrllda. de Rodagem de Slinta Catarina e as Pre·
feituras Municiplis de Guaramirim, Maasaranduba e

Barrl Velha.
'

O Deputado Oc:taciHo Pedro Ramol, Da quall·
dadl! de representante dos Prefeitos Municipais des­
tas Comunal, irá acompllnhllr a tramitação do as­

sunta JUDIO 110 Exmo. Senhor Secrelário dos' Trans­
porlu, isto por sugestão do próprio titular da Palita.

,

Telefone para Schroeder

58. Delauacia Militar
Outro importante trabalho que vem sendo de·

senvolvido pelo Deputado Odacilio Pedro Ramos é
a implantação de um Pôsto ,de Srrviço Telefôntco
nl cidade de Schroedcr, cuja populllçiio resseille-se

da fillro de comunicação telefonica.'
Inform'lIções colhidas junto ao citado paflamea­

tar, noa dão conta que II COTESC, filial de JaroguiÍ
do Sul, já ,realizeu o piqueteamento e está prepara0
do todo o material necessário a imediala implantll­
ção do telefone públiCO na cidade de Schroeder,
acontecimento que virá preeochér uma grande lacvna
nos meiós de comunicação da pequena ma. simpá·
tica cidade de Schroeder.

de Serviço
1.

Jaraguá dn Sul • SC

"A V I S O"
O Regulamento da Lei do Serviço Militar,
em seu Ar,t. 248, determina:

"� proibida a participação de inttlrmellit­
rios no trato de assuntoa do Serviço Mili

t�r, junto aOI diferentes órgõel deslle Ser­

VIÇO, salv? para 08 casos' de incapacidade
HSlc� de"ldamente comp,rovada, lIob pena
de lDcorrer Iilal sançõell previstas no

RL.S.M."

O trato na obtenção de documentos de Si­

�ua,llo Milita!, deve ser feito. pelo próprio
lDtereBllado Junto aOIl respectiv08 órglios
desse Serviço.

U

Desportista Jaraguaense"%.

compareça aos estádios

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



c o R R- E I O O O
.

p O y O E�!�!���'!"�'�!i�!��!:!:':
nece Instrução Complementar sobre Caça - Ama
dorísta. Eia é permitida em Santa Catarina d. 1.0

ANO LIV JARAGUA DO sUL �SANTA CATARINA) SA:I�ADO, 28 DE ABRIL DE 1973 N,o 2.738
de maio a 31 de agosto, respeitados os critérios
estabelecidos na mencionada Instrução.
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r I Z V·on apocu· De acordo com a Instrução acima, ocorrendo
.

. • a presença alarmante de espêeímes nocivas à agri··
cultura, ficam liberados os seus abates no periodo

O VELHO trabalhador braçal da caneta (da

I
Dr. Murilo ou o Dr. Max sobre ii viabilidade de ou- mencionado, devendo estar licenciado pelo IBDF

mâquina-ríe-sserever), cozinheiro do trivial nos Ira infração legal: a do "delito de Intenção de idéia". e autorizado pelo proprietário da área.
fogões da informação diária' ou I.manal, bronco Depois vou mandar pro Palácio fazer proleto de alto x x x
britador de pedras do jornal e da politica, da arte gabarilO. Com stnlométlce frequência aparecem outra O Presídente .Alfredo Atroessner, da vizinha
e da cultura, da economia tambem, . resolveu dar vez por Ioda parle os críticos essusredce e assuslll- República do Paraguai, est.eve no Brasíl por doia
um passeio repousante pela cidade de todas as diç05, os guardiães' da seriedade e da gravidez, o dias. Na oportunidade, além das homenagens de.
malandragens, possiveis e ímpoasíveís. Precísa'ra "partl-prle' de orientação que responde por essa. fü- vidas ao Chefe de Estado, assinou uma série de
arejar o crânio eneaneeldo vagabundando um ria ecuserõne que o pobre do Htrler já deflagulra, átos que tinirão ainda maís Oll dois países,
pouco, sem desbundar-se, de espírito leve e sen- para azar seu, no seu 3.° Reich de Iodos oe 1011l1i- x x x
tidos alerta, pelas alamedas floridas e sonóras onde rartemos, de arroxo, de ,argalo entupido. Em outros, O prazo para a entrega da declaração do
criaturas serenas ou não serenas compõem para j.e psicologia é que é· chamada a explicá-Ia:· longos, movimento economico está prestes para se esgo­
os noasos olhos 8 'os noeaoa ouvidos imagens mais stsrométícos, amariasimos fracassos, doces encostos tar, Quanto maior a colaboração dos contrfbuín­
amáveis e caroáveis do muudo. Cá fora, nas eam- governementets, esporeados pela dor ou o medo de tes e dos lavradores, maior será o retorno do
pinal 88ca8 e resseqnídas da realidade, de crú e assistir ironias, bom humor,' despenam no supltcanre ICM para os cofres municipais, que, assim, reali­
nú .realismo, tudo é poeira, é poluição, é engôdo, o espírüo critico. que rebenta com a violência de zará maior número de Óbras.

.

calhau e gás, carregado de miasmas e carregado pororoca. O velho trabalhador braçal (e craneeno) da x x x
de outras coisas pouquinha coisa. O olfato do canela, se aborreceu. ôentou se [unto as águas po- O Ministro do Trabalho, no dia 1.° de maio.
amigo do príncípe louco não 18 engana: alguma luidas do ltapocú, de Iodos os itapocús do mundo e deverá anunciar o aumento do salário mínimo, que
coisa está podre no reino, em todas as dinamarcas se decidiu: vou propor novo emprego: o de Conse. deverá ser de 16% nas regiões desenvolvidas e
deste velho e sofrtde' planeta de víageus lunättees. Iheiro da Policia das lnrellgêncres. Ailf Wiederseh'n, de 17% Das regiões menos desenvolvidas. A fala
Alguma coisa eBtá podre. O planets cheira mal. O__ se dará pela cadeia de rádio iii tevê.
significado da páscoa ainda não atingiu essas seá-

IM P O"
-

S TOD E R ENDA x x x
ras esturricadas de idéias, pensamentos, ironia e . O 6to governamental .que enquadrou o em-
bom-humor. Há de haver um recanto menos inós Pagar o elmpôsto de renda», pregado doméstico na previdenoa social está· cau-
pito, ó! jovem!, para as el'asõel!! oportunas; para É fato que homem não quer, Bando sensação. Muita gente não sabe como pro.
os espiritos fatigados da realidade contingente. Um Pois isso nunca foi lenda: ceder. Por isso o MTP8 elaborou 8 Cartilha da
mundo onde não se tenha de concorda: com a Quem usa renda é mulher... Empregada Doméstica que oontem tudo à respeí-
Fôrça que tem sempre razão; onde não. se vejal to do assunto.
obrigado a callar linemente com a filha do patrão Pobre do esposo «quebrado», x x x

(até que rima). Haverá. sem dúvida, caminhos que Que até socorro requer, A EBTC - Correios e Telégrafos - até 18
não passem entre florestal de dinheiros, ca�ação Quando 88 rendas do coitado de maio está recebendo inscrições de ,candidat08
de emprego, e ramarias de cheques sem fundo, Vão nas iendas da mulher!... para seleção e realização de eurso de formação
Era uma vez o prazer humilde de abrir um [ornal, Mas vendo a «rica», estupenda, de Técnicos Postais de Nível Superior, aBer
ler telegrama�' o editorial, ouvir o rádio é um pe Que conquíatä-lo quiser, míntetrado no RJ, com duração 'de 3 anos.
sadelo, Todos os olhos estão miopell de ver taDta Talvez tal homem se renda, x x x

imagem fabricada, Oll ouvidos .8ltão moucos de Ante as I'endas da mulher., As poteneíalídades agrícolas do Brasil e as
ouvir tanto clísho de elogios. O paraíso da una- perspectivas de competíção no mercado mundial,
nimidade eompulsõrla parece um pouco eom o E enrendado� e alvoroçaâo, foram motivos de yi8ita de comitiva de parlamen-
i�ferno. Para as pessoas que, dando-se embora ao Como um amante qualquer, tnes nortes americanos, verificando "in loco" a
vicio de ler e tendo por oficio escrever, não aa- Ei-Io, assim, todo enrendado, crsléente indú8tria açucareira alagoaDa.
piram, entretantll, a entrar para as antologias das Pelai rendas da mulher!...

. x x x
criticas e não têm carteira profissional de humo- X . P ,T O A Associação Comercial da Bahia fez apelo
rista, é sempre uma aventura instrutiva e divertida ao Ministro do Trabalho, solicitando a transferência
afoitar-se em 'incursões v'adias pela provinciapo·' dos feriados nacionais para o começo ou. fim de
lítica e des8nvolmentista como turista sem roteiro E d.t· tal d e Pra ça semana, para não atrapalhar, alegando para tanto
certo nem objetivos definidos. Forra os sapatqs qu.e 1i0S EEUU já iii lidota o sistema COlD vanta-

. oom palmilhas d. ironia. Bota na cabeça o Chapéu gem.!
do humorismo. Mas ai vem o Chico Anisio, a afir- O Doulor Alcides dos Sanlos Aguiar, Juiz de

x x x

mar que "o ,humorismo brasileiro está em crise", Direilo da Comarci! de Jaraguá do Sul, ESlado de O Cél. Paulo Mello Mendes de Carvalho, ex.

Quer dizer que o bom·humor. a ironia, morre pa· Sanla Calarina, nililforma ·da lei, ele.. . Ass.ilsor do Prefeito Harald Karmann, tomou posIIe
gão à falta de padrinho; A critica de muitos cri· FAZ SABER a Iodos os que o presenle edital de 5a. feira última, como Secretário de Segurança e

tieos se restringe. 'ao louvor grandiloquo, neID praça, com o prazo de vinle. dias, virem ou dêle co- Infvrmaçõell. O áto contou com a presença do.
lempre com uma discriminação precisa de alvos, nhecimenlo liverem e inleressar possa, qlle hão de Governador Colombo Salles e .marca a presença
quasi sempre misturando máximol e minimos, OI!! ser arremalados por qUl!m mais der e maior lance do norte catarinenss no Governo Estadual.
extremos do talemo a da incapacidade. Não é di· oferecer, em frenle às porIas do Edifício do Forum, x x x

licil encontrar o mellmo gOlto da hipérbole e do no dia 18 de maio p., vindouro, às 10,30 horas, li
.
O Cientista Albert Sabin isolou dois tipos de

i1uperlatil'o. Em politioa então - com as excep- melade ideal dos bens imóveis penhorados a L'UIZ virus comuns, que estão diretamente relacionados
çõel de algunll esporádicos negativol bravios ou FERR�IRA DA SILVA, na ação �xeculivil . p�oposla com nove espécies de câncer humano. O comuoi­
brigõel!! viseerais - adota-se o. doce, o cômodo e por Joao Manoel de Azevedo, e abaIXO descrlmlOados: cado oficial ao Centro de Investigações dá um
tão agradável estilo laudatório, que propicia ami a) - A METADE IDEAL de UM TERRENO, grande passo na cura (lo câncer.
zades, favorece promoções, afaga Taidadell em situado a ESlrada Boa Visla, nesle municlpjo, com a

I
x x x .

redôma8 de vidro, gratidões conversíveis em van- área de 6.21�,37 m2" ,de forma irregulilr, fazendo '''0 Regional", que se edita em Itaperuna-RJ,
tagens concretas, carreirall felizes e fáceis. e só frenle com diversas hnhös

.

de 16 m., 20 m.,; 28 m., divulga a noticia à.a realização do. II Festival do
irrita alguns poucos ranzinas, às l'êzes porque não fS m., 26 '!I" 18,60 m., com a Eslrada Boa Vlsla, ou· Cascudo, naquela cidade da baixada f1uminenlie,
Ião êles os alvos da apologia, da ironia ou do Iras d�as hnhas, sem metragem, .uma, com. a ESlra�a em junho próximo. O apreciado peixe das nOS8a8
humorismo que não toleram. Os irônicos. 08 hu- Boa �llIla e oulra com I�rras de Alfredo SIlva e maIs bandas está tendo conilideração especial por parte
maristas do Brllsil, lembram·se todos eles do herói uma hnha de 60 m., amda com lerras de Alfredo dos irmãos do Eltado do Rio em cujos riOB é
de Monteiro Lobato: o drama do pobre homem que �ilva, Iravessão dos fundos com 209 m., com lerras abundante.

'

criou fama de engraçado e nunca mais conseguiu d.e herdeIros Jacomini, de um lado com 2S m., com

voltar à condição de hnmem sério. Bra a .principio uma ,:strl!l�a e de outro lado com 45 m. com ferra:
uma criatura de bom líumor que gostava de ex·, de Joao RIO�ou, reg'slrado nesla Cem�rca sob n.

DES TAQUE SpIorar o pitoresco dall pe8solOs e a cômico das 36.927. do hvro ;;-5, a fls. 79, avahaào emCr$.
.

.

situaçõel!!. 6600,00. _ .' ,

Divertia os amigos com seus gracejol e foi lIOS
b) - CONSTRUÇOES em alvnearul. coberlll E.bratel Comdecorl Ellpresa membr.ando se de Blume-

com lelhas de barro, que servem como pequena re-
nau, � fOI' inslalado em II;

poucos lornando-se um ser preciOSO, um compölOhei 'd'-' '1' d C G! 1"0000 I d 'daal Pela inslalação do pri· � u

S! eOCllI, ava III o em f'll' Cl , ,II me a e I � , de �brl'l de 19"1. Daque'ro indispensável, o animador dds reuniões, a alegria I d C G! "7"'000 meiro tronco de micro-on v CI

d
no_va or é r'll' CI CI. • Ie nl'O do "ui que foidas farras polilicas e econômicas,. o IIlvo procura o ) CON5TnUÇÖDS d

.

berta da_s no NordesIe, ligando K ..,
C - K' Lo em ma eIra, co I'nslalado em 19"'1" foram'DOI caDlos dos joraais,· QUllndo c()meçou a enjoar o Ih db' chos ava Recife, João ::>essoa. Na. CI

com Ie IIS e IIrro, que servem como ran ,
-

cri-do. II munl'c'pios de
prazer de fazer rir o próximo, viu-se prisioneiro da I' d C G! 1 00000

.

I d 'd I I de III e Forlaleza, a GTE Te' u a J
Ia as em r'll'. , , a me 11 e I ea no va or

seu lerrilo'rio e hOI'e a
sua própria graça. e mais larde, revoltado, irônicú, C G! "0000 lecomunicaçóes, pioneira

'b d
.

r ... Cl • •

comuna lern apen1ls 26.11vingou-se dessa 'Iirania do seu pu lico lia pessoa o Assim. serão' os referidos bens arremalados por no pais nesle selor.· foi
KmD.fã mais odioso, o homem politico, o s1lcâna, o capa ' .

d
.

I f 'd a"'raciada com a Meda- �

qllem maIs er e maIor ance o erecer aCima o pre .. Médl'CI·.Asslnl Prol'elos de Impaclocho de .lodO!l os alheiol elogios, rico, bem ape8soa' d I'
_. h h

.

nlo lha EmbraIei que, assim,ço a ava la,ao, e para que c egue ao con eClme O Presidenle Me'dl'cl' as·do, que leimava em achil lo "'impagável": malou ode d d
'

I d f'
. d'd P sente edi recoóhece a colaboraçãoe lo 08· os In erellSIl 08, OI expe I· o o re -

s.inou tre-s prol'elos .d- im.raiva com uma IIÓ anedola. A certeza, a Irönquilida .

I
'

f' d r d bl do que vem recebendo P,:lrd �

. Ia que sera a Ixa o no ugar e coslume e pu led
paclo. O primeir·o prol'elode, a .se"'urança nacional eSlá DO riso do pOvo; na f di' O d d I'd d de Ja alingir seu' objetiVO de.. na orma li el. CI o e passa o nes a CI a e .

vl-sa crl'ar as iI'reas melro.hora em que 6) povo deixar de rir, ai é que .. rabo .

d '" I d
.

d- d
•

d br'l do unificar o Brasil no ler·
gua o '-'u, aos ezessels . las o mes e a I

. politanas, comprDendeadolorce o porco. Colella. meu, em fase t1nlropofágica, d 'I I I I
- Cu (a) Ima reno das comunicações �

. ano. e mi novecenlOIl e se en 1:1 e res. Lo , o planel'am'enlo do dese.n-bOIOU Iitulo num livro que ainda não escreveu: "Ori- d M hl d
' -

b
' A medalha foi enlregue aeu ß U, esc:rlvao, o 8U screvl. volvimenlo e!'onomico e

"'eas politicas da sUilis. (Deixei-lhes umlls linhas:) ii (AI'd d S I A
.

J'z d D,'rel'lo Jorge M HUllen, Presiden· -

.. a) CI es . os an os gUIar, UI e socl'-1 das 8 re"'jo-es. Oslfilis pollllca da seriedade, c!a gravidade! que verle Ie da Empresa.
.

u ..

gravides de Iodas as idiolias sérias. �Oulro, de am segundo diz respeito à

bição impacienle, me lembra aquela inleligência a re-
Um M.liclpio em Feslas modificações na Previden'

velar desde logo cerla virlude de permeal:Jilidade, de Firnia tradicional procura Auxiliar Ri.o do Sul, município cial Soci.l.que modi fiCI'

adesão fácil, de Iransparêncill e assimilação serviçal lider do Alto Vale do lIa· rão li feiçäo previdenciária
à� idéias alheias; algo de inconsillenle, poroso, das de Escritório, proporcionando aprender jai, complelQu dia 15 do e () lerceiro proielo es la-

eSlampilhas, d.o. selos, o mala-borrão de onlem, o .

T
�

'dA correnle o seu 42.· ano Illi normas regularizadora.Contabilidade n.a prátICa. era· reSI en- d
. -

I'
.

d I b Ih I I'"papel carbono de todos os lernpos, que coslumamos e em,IßClpaçao po JlICO· . o ra a o rura que a �

usar o papel hia-iênico prá mode de conservar a lim cia gratis, Informações pêlo Telefone adminislraliva. A Lei Es esteve marcado por uma

pelia mínima. Ah! eSI'oulra; o procurador anônimo ladual n.O 1708 de 10 de série de falhas e imperfei·
reclama meditas "repressoras e punitivas" para os 2199, neste município. oUlubro de 1930 criou o ções, prejudicando o Ira-

80lecilimos dos jornali8las. Preciso consultar meu Município. Comarca, des· bllha'dor rural,
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